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Resumo 
 
Em um contexto onde a tendência da prática artística se dirigiu de maneira notável para as 
relações inter-humanas e seus consequentes resultados, ressurge o debate sobre se a arte 
contemporânea tem, na sua origem, um espírito de caráter político. Consciente ou 
inconscientemente a arte dos anos 90 se vincula ao contexto social, buscando desta maneira 
uma sociabilidade interativa nos diferentes níveis de realidade, segundo o artista e o contexto 
dos espectadores. A ideia teórica da Estética Relacional é certa mais nesse contexto da arte 
contemporânea dos anos 90, mas tendemos a pensar que em distintos graus sempre foi assim, 
em relação ao contexto social, político, tecnológico e histórico da humanidade.  

 
Palavras-chave: arte relacional; arte contemporânea; arte política; estética; Nicolas 
Bourriaud. 

 
Abstract 
 
In a context where the trend of artistic practices addressed in a remarkable way for inter-

human relations and its consequent results, reemerges the debate about whether 

contemporary art has its origin in a spirit of political character. Consciously or 

unconsciously 90s art is linked to the social context, seeking in this way an interactive 

sociability in different levels of reality, according to the artist and the context of the 

spectators. The theoretical idea of Relational Aesthetics is correct more in the context of 

contemporary art of the 90s, but we tend to think about it in other contexts as it has always 

been that way regarding to political, technological, social and historical context of humanity. 
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1 Designer gráfico e de interiores. Arquiteto formado pela Universidad Centroamericana – UCA. 



84 MARIANO PALLAVICCINI 

 

REVISTA ESTÉTICA E SEMIÓTICA | BRASÍLIA 

O desenvolvimento das práticas artísticas contemporâneas prossegue na luta da 

modernidade - esse projeto moderno de transformação da cultura, das formas de pensar, das 

condições da vida individual e social - como sendo os mais altos ideais para viver em um 

mundo melhor. Esse mundo cotidiano real do presente da humanidade. Para isso, as 

produções artísticas propõem modelos perceptivos, geradores de experiências, de críticas e de 

participação, seguindo quiçá algumas vezes o curso orientado pelos filósofos das Luzes, como 

Proudhon, Marx, também pelos Dadaístas ou por Mondrian, que se baseavam na vontade de 

emancipação dos povos e indivíduos; quiçá porque mantemos o critério de que ao abordar a 

Arte como objeto de estudo, devemos começar da concepção de possibilidades universais de 

expressões artísticas, as quais não permitem encerrar  nem classificar em conceitos, regras ou 

normas a seguir, mas sim, serem entendidas como expressões capazes de alcançar todos esses 

ideais antagônicos e,  mais, em consonância com sua condição universal e livre. 

Se no passado, como afirma Bourriaud, as obras de arte tinham a intenção de 

estabelecer modos de comunicação com o (sentido do) divino, seguindo um papel de interface 

entre a mesma sociedade e as forças invisíveis ou superiores que regiam seus movimentos, 

posteriormente seguido no plano de explorar as possíveis relações existentes entre o homem e 

o mundo, tendência que foi desenvolvida em grande parte no Renascimento, hoje a prática 

artística centra-se na esfera das relações inter-humanas: as relações – reações que produzem 

com seu público, a produção de novos modelos de sociabilidade. 

Assim, Nicolás Bourriaud propõe o livro Estética Relacional, uma obra que tem 

gerado grande impacto no campo da arte contemporânea e da arte em geral, porque coloca à 

disposição um trabalho que pretende sustentar teoricamente e dar valor de primeira 

importância ao alcance das novas práticas artísticas, que aos olhos e opiniões de críticos e 

historiadores das artes tradicionais poderiam ser expressões artísticas simples, sem uma base 

teórica e sem nenhum aporte de soluções para as questões sociais, políticas e culturais tão 

esperadas por um mundo que é cada vez menor2, sensível e complexo.  

A arte contemporânea exibida na década dos anos 90 geralmente é desenvolvida em 

função das noções interativas, de convivência e de relacionamentos, sendo alguns dos artistas 

mais representativos destas novas formas de expressão e abordados por Bourriaud: Rirkrit 

Tiravanija, Phillipe Parreno, Vanessa Beecroft, Maurizio Cattelan, Christine Hill, entre 

outros. Suas expressões artísticas levantam perguntas existenciais quanto ao caráter de 

                                                 
2 Pelas novas relações que oferecem as tecnologias. 
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importância dessas, já que resultam inovadoras e ao mesmo tempo estranhas e quase 

incompreensíveis no contexto social atual. O autor afirma: 

Hoje os vínculos sociais são encerrados em espaços de controle, quando “as famosas 

auto-estradas de comunicação com seus pedágios e espaços de lazer, ameaçam se impor como 

os únicos trajetos possíveis de um lugar a outro no mundo humano” (BOURRIAUD, 2009, 

p.11), e que a atividade artística “... tenta efetuar ligações modestas, abrir algumas passagens 

obstruídas, pôr em contato níveis de realidade apartados”. (BOURRIAUD, 2009, p.11) Mas 

“... a relação humana, simbolizada ou substituída por mercadorias, sinalizada por logomarcas, 

precisa assumir formas extremas ou clandestinas, uma vez que o vínculo social se tornou 

também um produto padronizado”. (BOURRIAUD, 2009, p.12) 

A questão mais candente da arte contemporânea é mostrada por Bourriaud da 

seguinte maneira: “será ainda possível gerar relações no mundo, num campo prático – a 

historia da arte – tradicionalmente destinado à representação delas?”, (BOURRIAUD, 2009, 

p.12) e o autor mesmo responde: “... hoje a prática artística aparece como um campo fértil de 

experimentações sociais, como um espaço parcialmente poupado a uniformização dos 

comportamentos”. (BOURRIAUD, 2009, p.13) 

Nesse sentido, temos o critério de que a expressão artística contemporânea tem um 

contexto no qual reconhece o rápido desenvolvimento das tecnologias bem como a sempre 

presente vontade negativa de alguns de querer aproveitar economicamente essas tecnologias o 

máximo possível, ainda que transforme controlando os vínculos sociais. 

Essa liberdade relativa3 é a oportunidade de fazer as mudanças na sociedade, na 

cultura. Ele defende que essa liberdade deriva em: “aprender a habitar melhor o mundo, em 

vez de tentar construí-lo a partir de uma ideia preconcebida da evolução histórica”. 

(BOURRIAUD, 2009, p.18) Assim as utopias já não são objetos de interesses, em vez disso, 

sim se “... procura constituir modos de existência ou modelos de ação4 dentro da realidade 

existente, qualquer que seja a escala escolhida pelo artista”. (BOURRIAUD, 2009, p.18)  

Desde a perspectiva de um cidadão deste mundo, mas como um artista em potencial 

sempre, considera-se que hoje é possível ainda ser um desconhecido, sem formação artística 

de escola, que em momentos de inspiração ou de ânimos criativos, pode gerar alguma 

                                                 
3 Da qual por vezes, a prática artística atual poderia sentir-se afastada e que Bourriaud afirma que a Arte tem no 
contexto na década dos 90. 
4 Pensando também nas reações. 



86 MARIANO PALLAVICCINI 

 

REVISTA ESTÉTICA E SEMIÓTICA | BRASÍLIA 

manifestação artística de valor, com a facilidade de compartilhar com um mundo com 

quantidade enorme de olhos e pontos de vista. Ainda, nos povos mais isolados que possamos 

imaginar, podemos ter um grande artista, e melhor, um ser que com a sua arte aporte soluções 

para questões sociais sempre variantes e dinâmicas. Poderia esse ser um pensamento mais 

utópico, mas não é. É como se a dinâmica da vida com a sua evolução não permitisse mais as 

utopias, de modo que o tempo puxa-nos adiante sempre aos atos e às relações. 

Nessa produção constante, os objetos culturais hoje se materializam a partir de uma 

contextualização imediata e quase global, encurtando e reduzindo assim os termos tempo e 

espaço, mas sempre sendo produto das relações humanas e sua produção consequente ao 

longo do tempo. 

Com a certeza de que a arte contemporânea, sim, apresenta um projeto cultural e/ou 

político, e que seus aspectos subversivos sim se enraízam em um solo teórico, as formas 

variáveis da vida em sociedade influenciam as condições de trabalho e de produção dos 

objetos culturais e vice-versa. A relação histórica consequente entre a arte moderna e a arte 

contemporânea no presente não é tão amistosa desde que nasce a possibilidade de uma arte 

relacional; “uma arte que toma como horizonte teórico a esfera das interações humanas e seu 

contexto social mais do que a afirmação de um espaço simbólico autônomo e privado”. 

(BOURRIAUD, 2009, p.19) Nasceu uma cultura urbana mundial que implicou o aumento dos 

intercâmbios sociais e uma maior mobilidade dos indivíduos. Todo um desenvolvimento das 

infraestruturas de comunicação e ainda mais importante, “uma maior abertura das 

mentalidades”, uma “... mudança na função e do modo de apresentação das obras mostra uma 

urbanização crescente da experiência artística”. (BOURRIAUD, 2009, p.20) 

Acerca da arte dos anos 90, a participação do espectador é uma questão comum 

assim como o termo transitividade é abordado para demonstrar que a arte atual gera relações 

entre indivíduos ou grupos, entre o artista e o mundo. Assim, tendo como consequência a 

relação entre o espectador e o mundo, pois as reações dessas relações das obras de arte com os 

espectadores viram “formas”, “objetos estéticos”, sendo estes, objetos de interesse dos 

artistas, os quais buscam principalmente a criação de modelos de interação ou sociabilidade. 

Nas tipologias, encontramos que a obra suscita encontros casuais e fornece pontos de 

encontro, gerando assim sua própria temporalidade, como os casos das performances, mas 

esses encontros agora constituem um campo artístico que pode ser estudado e explorado. 

Também estão as práticas que geram relações de convívio, criações ou explorações de 
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esquemas relacionais5. Como a obra de Lincoln Tobier, que fazendo uso de várias 

miniestações de rádio em galerias de arte e outros contextos, convidou o público para uma 

discussão transmitida ao vivo6. Além dessas formas estão os produtos artísticos alcançados 

com as colaborações em um regime contratual, por exemplo, com um binômio artista-curador, 

ou as relações profissionais e clientelas, regidas pelas ideias de cliente, encomenda e projeto. 

 Todas essas formas de produções artísticas retomam à ideia de colocar o público no 

papel de ator, em que a obra de arte apresenta-se como um interstício social
7, deixando que 

essa relação seja o que produz a elaboração coletiva do sentido. Contanto, o autor estabelece 

que “a arte contemporânea realmente desenvolve um projeto político, quando se empenha em 

investir e problematizar a esfera das relações”. (BOURRIAUD, 2009, p.23) 

Liam Gillick, um dos artistas abordados por Bourriaud, mantém que o “... livro 

chegou a uma atenção renovada à luz da crescente mercantilização e comercialização do 

discurso crítico da arte” 8 (GILLICK, 2006, p.96), uma forte opinião de Gillick aos críticos da 

arte nesse contexto, mas apesar dessa crítica, reconhece que há um debate ainda inacabado 

sobre as implicações da teoria da Estética Relacional. Ele afirma que o livro “... tem estado no 

centro do esclarecimento cuidadoso e crítico a partir do momento da sua publicação, o texto 

em si era um produto direto de um debate permanente e específico” 9. (GILLICK, 2006, p.96) 

Mas depois de ser conhecido o seu conteúdo há quase uma década, “... a maioria das pessoas 

envolvidas, inclusive Bourriaud, desenvolveu novas reações ao texto e reviu o seu 

pensamento desde a sua publicação” 10. (GILLICK, 2006, p.96).  

Isto porque Gillick afirma que o livro estabelece contradições e incompatibilidade 

com o relacionamento de artistas como exemplos de certas tendências, mas também deixa-nos 

                                                 
5 Com ajuda de superfícies e/ou objetos como cartazes, videoconferências, etc. 
6  Geifco, http://www.geifco.org/actionart/actionart03/entidades_03/maisonneuve/tobier.htm, Acesso em: Dezembro 
2013 e Galerie Maisonneuve, http://www.galerie-maisonneuve.com/tobier/communique_tobier_2002.pdf, Acesso em: 
Dezembro 2013. 
7 Segundo Bouurriaud: “O interstício é um espaço de relações humanas que, mesmo inserido de maneira mais ou 
menos aberta e harmoniosa no sistema global, sugere outras possibilidades de troca além das vigentes nesse 
sistema”. (BOURRIAUD, 2009, p.23) 
8 Dos anos 90, fato que poderíamos vincular com política também. Traduzido para o português do original em 
inglês: “…the book has come to renewed attention in light of the increasing commodification and marketing of 
critical art discourse”. Tradução própria. 
9 Traduzido para o português do original em inglês: “…has been at the center of both careful and critical 
elucidation since the moment of its publication—the text itself was a direct product of a specific and ongoing 
debate”. Tradução própria. 
10 Traduzido para o português do original em inglês: “…most of those involved, including Bourriaud, have 
developed new reactions to the text and revised their thinking since its publication”. Tradução própria. 
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a ideia de que os artistas experimentam o fenômeno da arte ao mesmo tempo em que ocorre 

uma simbiose entre o contexto social instantâneo e os impulsos psicofísicos do artista no 

momento de inspiração, uma ideia que está afinada com a teoria da arte relacional como algo 

que tem sido sempre assim.  

De modo semelhante, Claire Bishop argumenta que no seu ensaio “Antagonism and 

Relational Aesthetics”, ela contou com o trabalho de Liam Gillick, Rirkrit Tiravanija, Thomas 

Hirschhorn, e Santiago Sierra “... para mobilizar uma crítica à afirmação de Nicolas Bourriaud 

que a arte relacional é um modo politizado da prática artística”11 (BISHOP, 2006, p.107), e 

que a partir disso, o autor procurou “... encontrar um novo método para avaliar a Arte Política, 

ou seja, considerando-se o papel da experiência dos espectadores” 12. (BISHOP, 2006, p.107) 

Certamente, a arte que gera reações visíveis em um contexto social, poderia ser 

chamada de arte com base política, sendo esta uma categorização subjetiva e que tende a ser 

avaliada somente até que seus possíveis efeitos sejam manifestados.  

Mais do que falar sobre discussões e críticas entre Liam Gillick e Claire Bishop no 

artigo “Letters and Responses”, podemos constatar que ambos receberam a obra de Bourriaud 

como um possível ponto de partida para identificar e explicar a tendência da arte dos anos 

9013. Faltando talvez um fundamento teórico firme, uma explicação que o autor tenta 

estabelecer. No entanto, o debate continua e as diferenças de critérios também, precisamente 

porque a arte contemporânea realmente experimenta novos espaços, novas plataformas de 

ação. 

Há um tempo que existem artistas digitais os quais trabalham com programas desde 

Illustrador ou Photoshop no caso das imagens e desenhos digitais, passando também por 

outros softwares e programas para criação de modelização e animações em 3D, até 

ambientação interativa e realidade virtual. Inserindo-se os artistas numa era digital fantástica. 

No artigo “Peldaños de una estética digital”, do crítico da arte Rodrigo Alonso, o autor disse 

que “a popularização dos computadores tem favorecido o desenvolvimento de sistemas 

                                                 
11 Traduzido para o português do original em inglês: “... to mobilize a critique of Nicolas Bourriaud’s claim that 
relational art is a politicized mode of artistic practice”. Tradução própria.  
12 Traduzido para o português do original em inglês: “...find a new method for evaluating “political art”—
namely, by considering the role and experience of the viewers”. Tradução própria. 
13 A arte contemporânea nesse contexto. 
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operativos e de softwares amigáveis” 14 (ALONSO, s.f.), e que agora “... é possível contar 

com ferramentas sofisticadas fáceis de usar e de amplas opções estéticas” 15. (ALONSO, s.f.) 

Um caso, por exemplo: na área de Design da Universidade de California (UCLA), o 

professor de media arts, Casey Reas ensina os alunos a fazer criações artísticas a partir de 

ferramentas de programação, ou seja, desenhar com uma linguagem de códigos 

computacionais. Reas fala, “O software é o único meio visual que me permite fazer o que eu 

imagino”, e ainda, “Por exemplo, os desenhos são estáticos, o vídeo é linear. Como a vida, o 

software pode ser imprevisível e instável (REAS, 2013)”16. (FRICANO, 2013) 

É claro que os avanços tecnológicos estão promovendo o surgimento de novas 

oportunidades de inspiração. A conjunção de tempo e espaço resulta em instantâneo e virtual, 

as temáticas sempre infinitas se tornam familiares para as novas gerações de artistas e algo 

novo para artistas da velha escola e os já consagrados.   

 

 
Figura 1. Esta obra de Casey Reas é intitulada Processo 18 (Software 2). 

Fonte: today.ucla.edu 

 

Reas disse no seu contexto, mas aplicável no mundo artístico contemporâneo:  

“Como designers na segunda década do século 21, toda a gente está a trabalhar em 
computadores com diferentes peças de software como ferramentas. Trabalhar em 
uma universidade de pesquisa do calibre de UCLA é preciso ir um pouco mais 
profundo”. “O Photoshop é uma versão diferente de trabalhar em um quarto escuro, 

                                                 
14 Traduzido para o português do original em espanhol: “La popularización de las computadoras ha favorecido el 
desarrollo de sistemas operativos y de softwares amigables”. Tradução própria. 
15 Traduzido para o português do original em espanhol: “... es posible contar actualmente con herramientas 
sofisticadas de uso sencillo y opciones estéticas amplias”. Tradução própria. 
16 Traduzido para o português do original em inglês: “Software is the only visual medium that allows me to make 
what I imagine,” Reas said. “For example, drawings are static, video is linear. Like life, software can be 
unpredictable and unstable.” 
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Illustrador é uma maneira diferente de fazer redação. Os tipos de coisas que eu agora 
estou explorando não têm um analógico (REAS, 2013)” 17. (FRICANO, 2013)  

O assunto vai mais longe, pois os adiantamentos tecnológicos empurram para se 

aprofundar nos campos artísticos e nas análises científicas da matéria. A arte, podemos dizer, 

é isso vivo e com aura, que cria uma relação de retro-alimentação entre a tecnologia e uma 

mente criativa.  

No campo científico, numa recente publicação de The MIT Press, o professor de 

filosofia na City University of New York (CUNY), Jesse Prinz18, sobre o recente livro “Felling 

Beauty” de G. Gabrielle Starr19, disse que “Starr decifra exames cerebrais com sutileza sem 

precedentes, tirando lições importantes sobre a natureza encarnada da experiência estética e 

da unidade oculta das artes aparentemente diferentes (PRINZ, 2013).” 20 (THE MIT PRESS, 

2013)  

Desta forma, num trabalho de investigação da Neurociência em conjunto com a sua 

formação nas humanidades, Starr analisa a seguinte pergunta; “por que obras que abordam 

diferentes sentidos, utilizando diferentes meios parecem produzir o mesmo conjunto de 

sentimentos?” 21 (THE MIT PRESS, 2013) Utilizando o termo “Neuroestética”, Starr fala de 

um “modelo para a compreensão das características dinâmicas e cambiantes da vida estética, 

as relações entre as artes, e como as diferenças individuais no julgamento estético moldam as 

variedades da experiência estética.” 22 (THE MIT PRESS, 2013) Tudo se concentra na 

experiência estética, o artista tem sua própria experiência desde o início do processo, o 

espectador também tem a experiência quando em contato com a obra e gera uma reação que, 

no contexto atual, eventualmente, tornam-se formas dinâmicas, obras de arte que são objetos 

para estudo em vários campos da ciência. 

                                                 
17 Traduzido para o português do original em inglês: “As designers in the second decade of the 21st century, 
everybody is working on computers using different pieces of software as tools. Working at a research university 
the caliber of UCLA, we need to go a little bit deeper," Reas said. "Photoshop is a different version of working 
in a dark room. Illustrator is a different way of doing drafting. The kinds of things I’m now exploring don’t have 
an analog." Tradução própria. 
18 Professor de Filosofia do Centro de Graduação na City University of New York. Autor dos livros “The 
Conscious Brain, Beyond Human Nature”, and “Furnishing the Mind” 
19 Decana da Faculdade de Artes e Ciências e Professora de Inglês na Universidade de Nova Iorque. 
20 Traduzido para o português do original em inglês: “...Starr deciphers brain scans with unprecedented subtlety, 
drawing important lessons about the embodied nature of aesthetic experience and the hidden unity of seemingly 
disparate arts”. Tradução própria.  
21 Traduzido para o português do original em inglês: “... why works that address different senses using different 
means seem to produce the same set of feelings”. Tradução própria. 
22 Traduzido para o português do original em inglês: “... model for understanding the dynamic and changing 
features of aesthetic life, the relationships among the arts, and how individual differences in aesthetic judgment 
shape the varieties of aesthetic experience”. Tradução própria. 
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Arte tecnológica, arte biológica, nanoarte? A variedade de tendências artísticas 

continua crescendo, mas uma que tem muito a ver com a questão do “Relacional”, é a 

tendência da “Arte Funcional”, na qual a sua expressão física deriva da arte aplicada e dos 

objetos de uso cotidiano. Este tipo de arte tem uma origem na fusão da arte com o design 

industrial, prática que surgiu e foi desenvolvida na Escola da Bauhaus23; com o fato do 

relacionamento da arte com o cotidiano, abrem-se mais possibilidades de criar reações para 

lograr as mudanças inclusive na sociedade mesma, em todos seus aspectos, segundo o campo 

que tenta abordar o artista.  

Sobre a arte, a artista visual Vanessa Ramos24 disse que “uma das principais 

características da arte é a sua aparência de constante mudança. O que hoje é chamado de arte, 

talvez amanhã não vá ser considerado como tal.” 25 (RAMOS, 2008) Ela trabalha no campo 

da arte funcional, e no seu contexto produtivo ela fala que as razões pelas quais os artistas 

fazem este tipo de trabalho são principalmente duas: “a exploração de técnicas diferentes das 

tradicionais ensinadas dentro da escola e a facilidade da venda da obra funcional.” 26 

(RAMOS, 2008) Razões que ao final permitem que surjam obras que podem estar dentro das 

casas ou em nossa vestimenta, tanto como numa galeria ou em museus.  

Assim, a teoria de Estética Relacional, no contexto de Bourriaud, representa uma 

ferramenta inicial muito ilustrativa para entrar nesse apaixonante mundo da compreensão e 

das análises do fenômeno que é a arte, mas deixando a ideia bem no ar e na razão.  

Tudo isso mostra a dinâmica constante de contextos, formas de percepção, os níveis 

de percepção, como diz a música de Mercedes Sosa, “Todo Cambia”. Mesmo a mudança de 

teorias, como a ciência, que prevê em alguns aspectos algo final e conclusivo, e, em seguida, 

pelo seu próprio progresso é forçada a corrigir e atualizar. Notamos que o surgimento de 

novas técnicas e formas de expressão, tais como multimídia e internet, além do 

desenvolvimento ininterrupto da ciência, indica um desejo coletivo de criar novos espaços de 

convívio e novos tipos de contato com o objeto cultural.  

                                                 
23 A Bauhaus: Escola de artesanato, design e arquitetura fundada em 1919 por Walter Gropius em Weimar 
(Alemanha) e fechado pelas autoridades prussianas nas mãos do partido nazista. A Bauhaus foi uma das maiores 
e mais importantes expressões do que é chamado Modernismo no design e na arquitetura, sendo a primeira 
escola de design do mundo. Tomado de Wikipedia; http://pt.wikipedia.org/wiki/Bauhaus 
24 Artista Visual graduada da Universidad Autónoma de Baja California UABC, Tijuana, México. 
25 Traduzido para o português do original em espanhol: “Una de las características principales del arte es su 
aspecto siempre cambiante. A lo que hoy se le llama arte, puede que mañana no sea considerado como tal”. 
Tradução própria. 
26 Traduzido para o português do original em espanhol: “la exploración de técnicas diferentes a las tradicionales 
enseñadas dentro de la escuela y la facilidad de venta de la obra funcional”. Tradução própria. 
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Figura 

Fotografia em branco e preto, modificada com o programa Adobe Photoshop.

 

No entanto, neste fenômeno, todas as formas de arte e as tendências estão 

presentes em diferentes graus. O 

participem dessas realmente nova

contemporânea tem sido direcionada

mas “nova” para as gerações atuais? 

eles são diferentes do novo? Como o mesmo Bourriaud afirma, 

relacional em diferentes graus, ou seja, fator de 

(BOURRIAUD, 2009, p.21) 

 

 

MARIANO PALLAVICCINI 

REVISTA ESTÉTICA E SEMIÓTICA | BRASÍLIA 

Figura 2 - “Raga, cultura em contraste”. 

Fotografia em branco e preto, modificada com o programa Adobe Photoshop.

Fonte: Autor 

este fenômeno, todas as formas de arte e as tendências estão 

 que acontece com os artistas ou produções artísticas que não 

novas tendências sempre variantes, ou da ordem em que a arte 

tem sido direcionada, até eventualmente imersos numa corrente retro da arte, 

atuais? Eles vão se transformar em objetos de estudo, porque 

Como o mesmo Bourriaud afirma, “... a arte sempre foi 

relacional em diferentes graus, ou seja, fator de sociabilidade e fundadora de diálogo

 

Fotografia em branco e preto, modificada com o programa Adobe Photoshop. 

este fenômeno, todas as formas de arte e as tendências estão sempre 

que acontece com os artistas ou produções artísticas que não 

a ordem em que a arte 

corrente retro da arte, 

Eles vão se transformar em objetos de estudo, porque 

a arte sempre foi 

e fundadora de diálogo.” 
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